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Ouço falar do seminário no Rio e isto me estarrece, Cong

tam-me, por exemplo, de um manifestado sentimento cooperacio

nista, ao quel, diga-se de prssagom, relevo minhas mais entu

siásticas homenagens. Resultado dêste semonário 1010 80 8% E

sentir. O Haboné, eatavérico órgão da shichvánde bonim teti-

rado da tumba pela shichvá do P. A., surge renovado, e, aco

berto de honras, decifra un possível horizonte que já se nos

assegurava tão breve. O iton feito em São Paulo teve, e so

os próprios chaverim de S.P. quemo disseram, uma cooperação

para lá de boa. O que consequentemento fazia crer que O pró

ximo iton a serrealizado em P.A, contaria com ótimos recurss

de materiais: Porém deu-se a velha história, e efetivação

do iton nadional foi novamente relegado a kwmtza de PA

com honrosa exceção E Op Bo Então perguntaríamos: Teriam

 

estragado as penas dos rhaverim do Rio, Curitiba,e Recife.
מ
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Não cremos nisto e aquificam os nossos protestos. Queir-mos

q nós que sejamos últimos. Que não se deseje que o alumínio se

ja ferro! Mudenos de assunto.

É objetivo dêste iton dar aos chaverim um conhecimento

um pouco mais profundo ou, pelo menos, mais extenso sôbre a

0 igualdade. Pretendíamos fazer uma verdadeira choveret sôbre

o tama, todavia atincstimável"colaboração prestada a isto ob‏
ו

2 brigou-nos a uma leve mud-nça no tema a que estávamos destim

nados»

Esperamos que êste agrade nos chaverim e, mais una

vez, tenhamos nós a corteza de que contaremos com ema

maior colaboração em realização futura.

SHICHVA DE BONIM DE

PORTO ALEGRE

  



 

IGUALDADE ,
Te+gualdade é uma palavra que deixada entre sênss humanos, entreum Eee de vida, entre a natureza, não gurada muito de sua signi-ficaçao imaginária , irreal, fruto quem sabe da experiência aliadaa intuição,
2=2;3 3=3 são igualdades matemáticas, assim como a matemática, elas
Sao puras, Puras naquele já conhecido conceito de impraticáveis,nao concretisáveis no nosso plantta . Por que tais afirmações?Vejamos o problema de perto. Observando a natureza nos seus maisínfimos recantos, em moléculas, átomos e não sá atéc aí, maidalém, nos prótons e elétrons, e se conseguirmos imaginar metadesde metades, infinitamente, notaremos a inexistência de semelka»-ça total entre os eleméntos, Parece até que, assim camo aqui,
no alto de nossa escala biológica, um Pedro é um Pedro e um
João é um 1080, 8 embaixo naquelas porções infinitambnénix
Pequenas também há aspetos que caracterizam sômente a um indiví-
duon não mais. Diremos que éles guardam uma individualidade, se
assim podemos chamar, que os distinguem entre si, Daí que é im-
possível conseguirmos 2=2; 3-3 pois inexistem quantidades iguais
e iguais a dois, o mesmo acontecendo com três, etc...

Temos a teoria dos êrros 2 nos demonstrar tal fato. Dois quadrados
ou esferas feitos pelo homem não conseguiram atingir o absoluto
em igualdade . E assim é com êste animal que denominamos - ra-
cional.

Assim como o que dentro e fora dele não contem a igualdade abso-
luta êles entre si também não & possuem. Encontrar dois homens
idênticos. parecidos ao absâluto, sômente na imaginação, na abs-

HERE
Porém no mundo, na vida diária,
quando encontramos um mesmo li-
vro, de mesma capa e escritos

dizemos que são iguais, Esta
igusiitado é uma constatação a-
parente que no entanto nos ser-

vEnatoriatmentomuito bem. Es-
ta iguazdade pode ser definida
como uma coincidência, uma mes-
mice. Na sociedade contemporá-
noa capitalista tem a visño do
igual com coincidente, congru-

ente,  
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Dois seres são iguais quando

fazem as mesmas coisas, vivem

uma mesma vida, possuem uma mesma

classe. Vemos pelos raciocínios

acima que esta igualdade é campo

de abstrações de imaginação com

a qual determinados homens clas-

sificam a seus semelhantes, como

meio de atingiram maiores riquezas

m»teriais. A congruência portanto

é anti-natural, se considerarmos

assim; pois anula as indivídualida

des e com elas o sentido básico

da natureza e da própria vida.

 

Ao que parece tudo morto é igual

a outro pois falta-lhes a vida. 2 o fato de faltar algo a ambos

determina uma igualdade, Assim também, no mesmo sentido quando dois

homens procuram algo também sao ieuais. Se fórmos examinar melhor

êles não procuram coisas iguais, pois 2 procura é de cada um. Porém

existe a procura q ue é comum 2 ambos,

Chegamos portanto a um novo tipo àe igualdade que em certa parte

sublima aquela absoluta. 0783 ‎םסמספמ é diferonte de outro quando

possuem diferentes caracteres e aspetos, no entanto cada homem é

igual a outro no momento que considerarmos a ambos como possuidor.

da vida. Vemos consequentemente cue tal igualdade não águla a

desigualdade mas passa por cima. Sim, passa por cima. Torna-a sem

valor prática ce materialmente. Consegue por isso lesá-la em suas

consequências desastrosas que hoje emdia veritigam-se. O fato de

ser diferente em seu conteúdo e forma nao implica ao homem ser bar-

raáo em sua evolução como mejo de erguimento pare outro. Torna, si

sim, cada sêr independente para realizar-se a si próprio. É exata-

mente o ter direito » realizar-se que conszitui o eixo básico désta

igualdade. Seja qual seja o conceito de realizar-se a si próprio va-

le a liberdade par” tal. Tanto faz que significam uma meta única pal--

pável ou não, ou uma sucessão infinita e sub-sequentes das mesmas; a

liberdade persiste. É, e isto podemos afirmar ela, que 6% 0 verdadei-

ro sentido de xigzxiadxx igualdade.

Abraham Turkienicez

Dê 7  
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SIGNIFICADODAIGUALDADE |

Atendendo-se a evolução da sociedade humana com o desenvolvimento

da história e às transformações que sofreu, evidencia-se o fato

de ser tóda a história, em últins análise, constituída da luta

quere classes domina das e dominantes, as primciras visando con-

dições de existência iguais às das classes superiores, e estas

opondo-se a tais pretensoes com tôda sus fôrça. E se as classes

dominadas tornam-se fortes o bastante, igualam-se às dominantes;

suplantam-nas, passam a dominar: lei essencizl! na evolução da

₪

sociedade humana até hoje.

Interessante é seguir de perto e examinar a igua Idede aspirada

por uns e combatida por outros ajravés de historia,

Coube-nos nos presente itân estudar igualdade sob os mais

diversos prismas e tentamos faz:-lo, do melhor modo, se bem que

por fálta de tempo e maior base, nao penetramos neste estudo con

a profundidade desejável para sua boa compreensao

Cumpre antes de mais nada, dar um significada à palavra

"igualdade", com a qual lidarenos nos artigos seguintes.

O conceito comum de igualdade, hodiernamente, e o da igualdade

de direitos dos homens. Todo individuo é igual aos outros indi-

víduos, e portanto ninguém pode arrogar-se direitos e negé-los

a outrén.

Mais ainda, todo homem tem a mais absoluta liberdade, o que implica

numa série de consequências, É com base neste significado que

será discutida a "igualdade" através da história, ainda que haja

dúvida sôbre a igualdade entre os individuos e sôbre a proporcio-

nalidade desta "igualdade" aos méritos do individuo, pois em muitos

casos esta 2x "igualdade" está em contradição com os fatos.

Se todo indivíduo é igual aos vutros, todo indivíduo tem o mesmo

jôso na sociedade. 2 indivíduos mais 2 individuos perfazem 4

indivíduos. Não são indivíduos, sao números. Estará a maioria

sempre certa? 0

As questoes em que implica a "igualdade" são realmente de difícil

tópica poder-se-ia encontrar uma forma
solução. ;'Numa sociedade U

de "igualdade" satisfatória. Não sabemos porem, se isto existe.

Sabemos que qua nto mais complexa é uma socieda de, mais se

acham especializados seus membros em determinadas funçoes, e mai s

complicado é dar-lhes a "igualdade", acima eminciada.

YORAM- SÃO PAULO  
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1º primórdios da qiviliz;

 

ação Vigerava um comunismo espontâneo
que tornava os homens” como uma

víveres dividia
gr-nãe famílio: aquêle que tinha

8-08 com 08 que não os possuia e assim por diante.

O senso de PREpriedado privada era limitado aos objetos de uso
pessoal e tao forte era êsse senso de propriedade que êsses obje-
tos eram enterrados juntamente con o corpo da pessoa. A terra era
da comunidade: "As terras são como o água e o vento, não podem ger

divididas” - diz um ditado Índio

Algumas tribos norte-americanas viviam estranhas a toda distinção

entre roupas, etc... É

E, ao ver um sitema tão perfeito, que em vão tentamos reconstituir,

surge a inevitável pergunta:

POR QUE MORREU O COMUNISMO PRIMITIVO?

A essa pergunta várias respostas têm lugar-

O comuhismo primitivo revelou-se de pouco estimulo para a concor-

rência, para o poder inventivo do homem, e pouco a pouco êsse sen-

timento altruísta fôra explorado por algumas tribos que já não

faziam nada, pois outras tribos, epiedadas de vê-las sem mantimen-

tos davam-lhes comida e roupa.

comunismo apareceu no comêço da civilização pelo fato dele flo-

rescer mais vivamente no tempo da carestia, quando o perigo comum

da fome funde o indivíduo no grupo. Se a abundancia sobrevém,

a coesão social afrouza e cresce o individualisme que traz ao

homem riqueza e estímulo de ‎ה tatentes mas tambén a amargura

de uma pobreza e inimizade que n2o havia no sitema comunitério.

O comunismo primitivo mentinha os homens unidos mas não os arran-

cava à pobreza,

À medida que a sociedade se torna mais complexa e a divisão do

-rabalho diferencia os homens em diversas ocupações, torna-se

cada vez meúesprovável que todos êsses serviços possam ser igual-

mente valiosos pare o grupo e incvitâvelmente aquêles cuja maior

habilidade habilita a realizar as funções mais importantes, tomam

mada que sua parte na crescente riqueza do grupo.

"Acivilização em crescimento é um palco de multiplicações das

desigualdades. As diferenças noturais dos homens unem-se às dife-

renças de oportunidade

onde nem os déspotas suprimen estas desigualdades

pare criar as diferenças artificiais do po-

der e riqueza e

«rtificiais, elas se acentuam até chegar eo ponto de explodir e

o comunismo nivela novamente os ho.ieng. E recomeça a luta pela

riqueza e individualismo.

Periôddicamente as terras foram redistribuindo legalmente ou não,  



IGUALDADE DA PRÉ-HISTÓRIA AT! A IDADE MÉDIA (CONTINUAÇÃO)
.

ora pelos Cracos em Roma, ora po
pelos comunistas na Rússia.

los jacobinos na Franca, ora

E recomeça todo o ciclos
Quando a família adotou a forma patriarcal com autoridade cen-trada no homem mais velho, a propriedade individualizpu-se. Como aumento da população e cansaço do sólo: muito usado, êsse pro-cesso de conquistas de terras novas até nas sociedades mais comple-Xas a propriedade privada vem à ordem do dia.
A invenção da moeda facilita o transporte e acúmulo de propriedade
A agricultura não só conduziu à propriedade privada como também
a escravidáo.

Gradualmente, por meio da agricultura e da escravidão, da divisão
do trabalho e da inerente diversidade dos homens foi substituído
pela desigualdade e divisão das

classes.

O regime da herança fortaleceu-

            

se e estratificou as sociedades

outrora homogéneas numa séric

de classes e castas.

Ricos e pobres tornaram-se

cónscios de sua respectiva

riqueza e pobreza e o estado

ergueu-se para a 2050080 0

homem,

Sônia |
Snif Sao Paulo

 



IGUALDADE NA IDADE MÚDIA
Ne período qué se estendeu de 284 a 476, a civilização romana fo:.. |Avenarte- influenciada por um rénascimobto des lia Dr
despotismo, de outra vida, de
da desgtaça econômica e

pessimismo e de fatalismo. Em meio

da decadência cultural, os homens perderisuA
-o interésse pelas realizaçoest terrenas e começaram > almejar 8

graças espirituais numa vida depois daA morte, Tal mudança de atitu-
de foi devida à difusão das religiões orientais, principalmente o
cristianismo. Quando se exvinguiu por fim o Império Romano, o om
rientelismo teve uma vitória completa. Uma nova zixititagaa civili-
zação pryveio daí, composta em parte de elementos tomados da Gri--
e de Roma, mas tendo a

da Idade Médda.

religiao como fator dominante: era o começo

O principal alicerce de nova cultura foi a religião cristã, cujo
fundador, Jesus de Nazaré, pregava em defesa dos pobres e dos opri-

midos, denunciava a impostura e a cobiça, e proclamava a esperança

de salvação num outro mundo, por meio da fé fé e do arrependimem-
to.

|
-Falande de modo geral, a mentalidade da Europa no primeiro periodo

da Idade Média não f8i de nível muito clevado, E superstição e

2 eredulidade dominavam. Eram poucos os que continuavam a se-ixio-

ressar pela filosofia ou pela ciência, exceto na medida em que

êsses assuntos pudessem servir para fins religiosos. T21 atitude

levava, naturalmente, a interpret-ções místicas de conhecimanto

e à aceitação de fábulas como fatôr quando pareciam contos de

significado simbólico para a religião,

O regime ‎ה grícola desenvolvido na última faso do Império Romano

também se peppetuou e se estendeu nos territórios bizantinos.

Grando parte da terra dividida estava em propriedades muito es-

tensas, comparáveis aos latifúndios da Itália.

Salvo nas regiões acidentadas

e montanhosas, havia muito  

poucos lavradores independentes.

Nas ¿áreas mais ricas, a popu-

lação agrícola sc constituía

quase que inteiramantae de ren-

deiros e de servos. O número

dêstes últimos aumentou no

século ‎ץ , quando 0 imperador

Anastácio promulgou um decreto
. ‎ה

proibindo de jamais saírem do

 lugar onde viviam todos os

camponeses que tinham trabalha   de durante 30 anos.  
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—SSUALDADENAIDADE MEDIA(CONTINUAÇÃO)

|

à concentraçãa da Tiqueza agraria nas mãos da igreja foioutro traço cobacterístito da vida agrícola do Império Bi-za ntino,
Parti cuz

entre os mais YicoS proprietay
da Igreja não eram cultiy

Os Mosteiros, urmente, passaram a figurar
ios do país. As propriedades

adas pelos monges, mas pelos servos.
NANT

Tecuper
donos das terras que cultivay Mas por volta do século XI asgrandes Proptiedades ASRAPARERRIA E
Por completo a cla
À vida das clas

nha,

Durante os Séculos VII e Ocorreu uma transformação econô-mica, Muitos servos arata a liberdade e tornaram-se
AM

eapareceram e desaparecen :Sse dos camponeses inderendentes.
Ses inferiores

mas apesar disso o homem
com melhores condições Que o es

-
ESra, em comparação, pobre e mesqui-

comum do binpério Bizantino estava
dadao médio de muitas outras partesdo mundo cristão daquela época.

De modo algum a totalidade da história da Zarópa Ocidental du-rante a Idade Média so caracterizou pela abnegação e pelo bar-barismo. Ú período convenciónal chamado Igade Média, a Idadedas Trevas, a escuridao verdadeira, 4 apenas do ano 400 ap800. 2800186 ano houve numerosos movimentos de despertarintelectual, que culminaram rum orilhante florescimento nos séculosMES XIITT. À civilizagáo da Última fase da Idade Média ou ÉpócaFeudal e a da Rehascença, se distinguiram pelo humanismo e porumrovo interêésse Pelo homem como a criatura mais importante dó uni-
versos,

O regime feudal é a caracteristica da Idade Média, embora existissedesde o mpério Romano,
O feudalismo pode ser definido como uma estrutura descentralizada
Sociedade, na qual os poderes do govêrno eram
sôbre pessoas que delcs depen

6

exercidos por barões
iam econômicamente,   

 

Em troca da proteção e assistencia económica que recebem, os vassalos
levem obedecer ao seu

-

sonhor o s.rvélo lealmente.

Em suma, o regime feudal dava o direito de Bovernar, apenas ao
possuidor de um feudo e envolvia-- a idéia de que todo govêrno se
baseia num contrato.

Enfim, tiramos a conclusao de que a igrja cra 0 poder supremo,
seguido pela aristocracia. O povo vivia na ignorânkia, dependente de
Seus senhores, e por 1880 028 feliz. Era feliz porque naó era

responsável por si mesmo,

Reymond S. Levy

sao Paulo

  

  



 

  CONFUCIO SUA TEORIA, SUA LUTA CONTUAA

DOSIGUALDADE
Sem dúvida : : e DEE 9

ida alguma Confúcio foi um dos mais potentes cérebros dap

 

humanidade, edmirável e A |
É >dmirável e suspreendcnte ‎טסהש20858העמהה0 homem, Mé y:   

a . . . :

quase 2470 anos logrou constituir um sistema filosófico 0 0800891070 qa

 

que em muitos pontos não foi superado até hoje.

 

As idéias básicas do Confucionismo são integrais. Seus raciocínios

É sao lógicos e se desenvolvem como a água quo flui de um manancial,

seus ensinamentos são cristalinos o se orient-m sôbre a conduta mo-

ral deixando medit-r-se sôbre clas com a impressao Je grande sereni-

dade. Há harmonia no sistema no qual sc recomenda; raciocinar, do-

inar »s paixoes, estudar, educar-3 
| se a si próprio, Há beleza exemp

plar guendo se aconselha amar seus

semelhantes, sentir-se solidário e

com a huma nidade.

/ ls a = .
PequenaVisao das 0000100088

| e políticos da Epoca de Confúrio

h O Império Chinês dese-nsavo sua:

pases nos cimentos de um regime fe-

udal. Ao acabar este regime o Impe-

riocra constiuido por uma monarquias
s

 

formadapcela reuniao de numerosos prin

cipss, cujos chefes eram vassalos 
| do Imperador revestido êste de autô

ridade suprema.

pe Os senhores se ciassificavam em

[| 5 categorias: Kung, Hu, Pei, 780 6 Nan correspondento aos titulos de

| Duque, Marqúês, Conde, Visconde € Barao. Os Kung e os Hu formavam as

E entegorias ‎םוגקסעבסמשפ e OS outros ns inferiores. Na b se dessa escala

ai orarquica estavam 08 camponcses litros. Entre a nobreza 6 os campo-

neses estavam os letrados, que proccdiam por uma porte da aristrocaci

empobrecida e poi outra do paisanato enriqueciod. As relações entr.

três classes sociais se ‎יסוגבקח de acórdo com a etiqueta tradicional.

O regime econômico tinha sua bade na na agricultura. O comére

+ 010 tinha pouca importância, Os artesoes não erm independentes, mas

| eram condicionados ao mesmo Y gime: : só produziam Ena e instrument

| kos necessários, não havemdd lugar para luxo. A população em geral 86-

mente tinha duas obri

orvi jlitar.
terra, € prestar servico mili

poções nara com o estado: assesurar o cultivo da
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  (continuação)

Tal ers o panorama social - ‎שה1ו
6 econômico quncdo Confúcio entrou no coná-

Bio, Ble nasceu em 551 A.C. no Estrdo de Lou, situado na atual prá-

vincia de Chantong. Quando jovem er- de classe pouco elevsdo e de pe-

e fortuna, teve de g-nhar 81c mesmo seu próprio dinheiro, f-zendo

humildes tarcfas. A oxperiência que teve da vida lhe deu sem dúvida u

uma ddéia justa dos sogrimontos do poro pelo quel senti” prifundo in-

terêsse. Sentia que o mundo não ostava andando direito € que er» neces

sério trazer lhe modificações 79610818, Teve oensião de conhecer não

sómente o povo mar frquentou tambem os arástocrat-s que eram então os

mestres hereditérios dn socicdade. Tinha da maioria do 8 aristocratos
un» opiniâodesfavorável. E pensando nos nobres que parasitavom pela

sociedade de sun épben, disse: " É difígil espersr qualquer coisa de

seres que se enchem a barriga e que nunea fazem funcionar seu cérebro.

Mas os aristocrat-s infelizmente não se mostravem sempre ociosos. Fa-

zia: mostra de uma inzeniosidade remareávcl para fazer crescer o luxo

de suas vidas e er» o povo que poesva isto sob forma de impostos e ta-

refas. Confúndio sabia que suas idéias eram em desacordo coa as da

nobreza. Ple sempre mostrou um desprezo vela cloguenci> c palavras b

bonitas e nunca tomou parte num comício público. Confúcio tinha boas

rAgões para se agastor de conepdho tradicional om matória de ensino.

| Os métodes de ensino usuais prevaravam O jovem a sr um fundionário

destinado sempre a ser um instrúmonto nas mãos de outros. Ble queria

‎הרטמספ mais livres,0& quais telam que deâempenhar papéis mais ativos

revolucionando os métodos do govêrno c obrigando o mesmo a se curvar

ante as necessidades do -povo.

Confundib desenvolveu a idéir de que todo O homem, som considerae-

ções de origem ou posição socinl podia tornar-se um gentilhomem. Fez

de seus alunos gentis-homens e nooitava gentes provámiontes de tódas

en 01478688% Costumava. dizer; Nunca recusarei meus cnsinament

tos a ninguém m ésmo Aqueles que vem & pé ce que só me possa pagar um

pacote de carne fresca.

Sempre foi um homem imparciól mos se algum? vez mostrou vroferéal

ncia foi por aqueles que possuiam menos.

" 3 coisas devem ser culrivadas : A Verdade, a Indústria, e a Confor-

midade

3 coisas deve se governar: o carater, a Língua e 2 Conduta.

Lars ‎ה jalidrde, a ade €
coisas deve se apreciar: à Cordialidade, Bondade e o Bom Humos

, 4 2 Lys
llas deve: se defender: a “lonra, 8 Pátria, o e Família

3 coisas deve se imitar
: ‎ס Trabalho, a Constáncia e a Lealdade."

Eli
(snif São Paulo )
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IGUALDADE NO KIBUTZ

Analisando de uma maneira bem superficial a estrutura do ki-

butz, podemos notar, sem muita dificubdade que as bases sô-

bre as quais está edificada esta organização socialista, são

três primordialmente: o trabalho, a igualdade e a liberdade.
Nós tentaremos examinar a parte de igualdade, que está intima-

mente ligada à parte de liberdade. A pergunta a ser respondida

agora é: o que é a liberdade c a igualdade dentro do kibutz?
A liberdade é a que o indivíduo possui enquanto não diminui

a liberdade do seu semelhante. Uma vez que a liberdade é igual,

seja qual fôr a pessoa, temos, dentro de um conceito de liberda-

de, a igualdade.

Por igualdade entende-se que não seja ela de uma uniformidade

entre duas pessoas, já que , como seria isto assim, se a natu-

reza cria pessoas que diferenciam por uma série de qualidades

e defeitos, e o que nos interessa é a maior ou menor capacidade

de cada um. Esta é uma maneira de ver a igualdade. Qutra seria

afirmar que a igualdade reduz a liberdade, o que é também plau-

sível e vemos mais uma vez a liberdade em Íntima ligação com à

igualdade.

Porém nos prece ser igualdade realmente o fenómeno de se dar a

indivíduos diferentes condições iguais de vida, Uma vez estejam

conceituados (de uma forma bastante ôca, diga-se de passagem) dois

dos princípios sôbre os quais estã assentado o kibutz, unamo-los.

Como foi visto durante a conceituação, liberdade e igualdade, ês-

tes são caminhos que, bum cedo, tendem a unirem-se, já que es-

tão indissoluúvelmente ligados.

Conclui-se portanto, que só

teremos uma liberdade íntegra

dentro de um regime de liber- cía

, es uE

dade e igualdade e, também, só EA

teremos uma igualdade ao pé da E Y,

palavra dentro de um regime de E

1 8 27 - .-

liberdade. Tendo em vista êste . ds

fato, que é muito importante, BE. 2

deduzimos que o caminho mais 7

eficaz de uma liberdade com e Y?

uma igualdade é O coletivismo.

E como $ feito éste coletivismo

dentro do kibutz?  



    

    

 

   

  IGUALDADE NO KIBUTZ

Analisando de uma maneira bém superficial a estrutura db Ki-

butz, podemos notar, sem multa dificuldade que as bases sô-

bre as quais está edificada esta organização socialista, são

três primordialmente: o trabalho, a igualdade e a liberdade.
Nós tentaremos examinar a parte de igualdade, que está intima-

mente ligada à parte de liberdade. A pergunta a ser respondida

agora é: o que é a liberdade c a igualdade dentro do kibutz?

A liberdade é a que o indivíduo possui enquanto não diminui

a liberdade do seu semelhante, Uma vez que a liberdade é igual,

seja qual fôr a pessoa, temos, dentro de um conceito de liberda-

de, a igualdade.

Por igualdade entende-se que não seja ela de uma uniformidade

entre duas pessoas, já que , como seria isto assim, se a natu-

reza cria pessoas que diferenciam por uma série de qualidades

e defeitos, e o que nos interessa é a maior ou menor capacidade

de cada um. Esta é uma maneira de ver a igualdade. Outra seria

afirmar que a igualdade reduz a liberdade, o que é também plau-

sível e vemos mais uma vez a liberdade em íntima ligação com a

igualdade.

Porém nos pm rece ser igualdade realmente o fenômeno de se dar a

inadvíduos diferentes condições iguais de vida, Uma vez estejam

conceituados (de uma forma bastante Óca, diga-se de passagem) dois

dos princípios sôbre os quais está assentado o kibutz, unamo-los.

Como foi visto durante a conceituação, liberdade e igualdade, ês-

tes são caminhos que, bem cedo, tendem a unirem-se, já que es-

tão indissolúvelmente ligados.

Conclui-se portanto, que só

teremos uma liberdade integra

dentro de um regime de liber-

dade e igualdade e, também, só

teremos uma igualdade ao pé da

palavra dentro de um regime de

110620386. 10880 em vista éste

fato, que é muito importante,

deduzimos que o caminho mais

de uma liberdade com

 

eficaz

uma igualdade é O coletivismo.

E como é feito éste coletivismo

dentro do kibutz?
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  Desde Pequeno o individuo
educa

é
do Coletivamente,

dependênci

mente para

nas

as feitas especiala

crianças, A esco=
la é geral, para tód
ças. A edue

as Crian-
ação é a mesma. Os

pais sao Pessoas iguais dentro
do kibutz, sejam éles tratoris-
tas, hortelãos, trabalhad=res
de fábricas, maskir do kibutz,
ELO.

 

Éste tipo de organização Já
está bem próximo do princípio
de que "cada um trabalha de
2c0rdo com as Suas possibilidades e necessidades",

Abrão luís Jabbânkka
Pórto Alegre

Para uma boa meditação

Se eu não fôr por mim mesmo, quem será por min ?
Se eu fôr apenas por mim, que serei eu?

Se não agora - quando?

Ditado talmúdino

Mi shnah, Abot

Quem, pois, são os verdadeiros filósofos?

Aquéles que amam contemphar deVER

Platao

Nada é, pois, imutável, a não ser os direitos inerentes e inalie
náveis do homem.

Thomas jefferson

Palavras de verdade sempre parccem paradoxais, mas nenhuma outra

forma de ensino pode substituisins

Lao-Tsé

Sêde vossas próprias luzes.
21 io,

]-DeaO que há dentro de vósConservai+vo ,

Como sendo a única luz.

Buda
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IGUALDADE, SOBSIALISMO 3

 

LA LEMO1

no é a igualdade uma igualagao sutonftica das pessoas, E nem po-
ns ser: há pessoas inteligentes e nao inteligentés, capazes e
incapazes, ctc... Então o que € a 100818966 ?
A igualdade significa possibilidades iguais de desenvolvimento
para todos os homens em todos os setóres da vida, seja político,
esportivo, etc...

4 ‎ל nao pode mudar o homem, pode isto sim, criar condições

que nao se interponham na rovelação das idéias que por natureza
o homem tem.

Alegam os capitalistas que, com a queda de classe feudal tão

eutobitária , surgiu o regime que oferece as mesmas possibilidades

para todos , isto é, de começar a vida em condições político-soci>i-

idênticas, Porém a verdade é outra. Têm os filhos de ricos e os de

pobres mesmes condições? Nao, desde os primeiros passos aquêles

tem privilégios. Agora, sómente problemas entre ricos e pobres ge-

ram esta desigualdade? Tambem não. Dentro de tal regime, até numa

 

mesma classe surgem os -utoriturios, que 8680 de 1‎וגסע08, e

competição, e os de sentimentos mais delicados,

Diâtiamênte vemos propos tas para minorar tais males: criar gran-

   des impôstos para lucros excessivos, o salário mínimo, etc...

A igualdade de possibilidades surge com um regime onde não hajem

elesses, e portanto sem exploração, regime êste possível somente

depois de transformadas es propriedades privadas em propriedade da

coletividade, bem como dos meios de produção. Estas condições

são consideradas, pelos socialistas, como fundamentais para a

igualdade social. Apesar da dura prova que passou o movimento

obreiro com 2 nacionslizega: dos meios de produção sob uma dita-

dura comunista nao se deve abandonar a idéia central do socialis-

mo, que é de socializar a terra cm condiçoes democráticas, política

e socialmente.

Deve=se ter em conta, entretanto, q ve a nacionalização dos meios

- . £

de produçao, por si só n :

não pode surgir sem & nacionalização dos meios de

So determina o socialismo, mas sim que O

socialismo

produção.
.

Porém, mesmo depois de estarem nas maos da coletividade, os neios

de produção assim con 1‎ת00 001198, Rev manter-se unidas

em instelações modernas a fim de obter proauasa una
uma fé

brica dividida não sofrerá aumento de produção, O que nao é bom.

Como resultado veremos que a unica forma de progresso e igualdade

será a transformação da prosperidade privada emoO socias

lista, que reverterá o lucêo no desenvolvimento e garantirá ₪

abundência à todos.



IGUALDADE, SOCIAALSHO

Num regime capitalista
/5 68 5 os a -haver sempre a exploração daqueles sôbre

privada sôbre :s neios

uma minoria sôbre uma סב018

cial. Em oposição, no socialismo, contrô

os meios de produção impede tal

0

situaça
Baseando-se no darwinismo social

a igualdade impede o progresso, noisE O, pois

há competiçao entre os home e ‎סבבה
Seaons

eles que a desigualdade social

-C Dr oduçaso proporcionam a

O que provoc

e empregados,

A propriedade

9 vantagens-de-

a a desigualdade 80-

le democrático sôbre

classes sociais de

estimular

qual, dizem

envovimento

as lutas nºpor base

gue permite a vidd
A S .
Gêstes graus inferiores.

uma mesma especie;

Entretant 9»

sotiologia,

séres humanos. Como

das a competição 6 0 Jucro

que também em outras desenvolviz

melhante mêdo. Na

cravagistas achavam 706

isto aconteceu? 0 9

como de cooperação;

dência do homen.

ntaras feres mais

ao Estedc de Israel 0

A + arm e Es y

pa das lides

nais diversas formas

mas quando oferecidas

so trebalho tendo

êle
um preguiçoso,

a

apegrrá

gps problemas de lucro €

( snif

ces Sssárias êle

livre gue sera

Daniel Bal

Bo haverá progges£o,

vimento do homem houve

nao na

o isa
‎גטס

de coletivismo, prova

"2 isportar á Quími-

86 Ssem Les

que, aboli-

Cesto

eE

poi exemplo, os es=

veria travalho.

Of

No
LU que concerne

jo coletivismo esca

3ncontramos 1$ as n

não que o homem nao é

as vossibilidades ne-

trabaçhar

AlePorto ₪06 ( 
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Há um milhão de Enilhao de anos atras, mais ou menos, Surgiu o homem na *
face da terra aces a q E

e da terra, A; rigao reconde. 80 comparsda com o início da evolu
a anir > 4 + -ca0 animal.  Ocúpou lucar último na cscala animal. Est> sua posiçao

ב..
e just E A‏

ven intelisênci» e corro erecto,o que lhe permitiuל‏:
ar e ER É É

RO CS menbros supeihores, para a construçao de sua civilização ...
Porta 2 - q :
ortento esta sua cologngao privilegiada perante os outros anima

. e ,

é pela presença de um corpo, cuja ma téria viva e mecanis-פ8,םהס‏-

modes feições sejam mais complexos e aperfeiçoados,o que não é rea-
lidade, mas por ser dot-do de razão.

Assim sendo teremos as renções do homem divididas. A estaldaver
sidade, justificá-la-emos ds scguinte forma: O secundário ou animal

 

que consiste an satisfação dos instintos ou melhor, não condições
essenciais para que haja vida e na porte tipocamente humana que faz

1 queo homem pense, coisa inédito antre os animais d> demais cspee
Cies. Nenhuma outro animal consesuim dominar a natureza e aproveitá

la , como o homem. T.nto é, que ao passear dêstes milhares de -nos de

existência, conseguiu através do

gerando avanço das ciências, a co

nstruç.ao dos instrumentos mais

prodigiosos, que substituem a n

mão pelas máquinas, cuja rrodução

cuja produção em grande escala,

garonte quase totalmente , a su-

bsistência e o confôrto.

Mas se voltarmos para a História

a analisá-la, ficaremos enfadados

pela renvetição de fatos. A eter

na Jlut» pela libertação, a bus

ca inconsável de uma verdade, al

go que distinga o certo do erra

1 Algo que hos provasse que " todo homem é único,do, o bem do mal.

sua minúscula situação se eomparado à Humanidade,“pesar se

Porém se é significatáva a presença de enda homem, êste, obrigas

tóriamente, deve ter uma Y sponsebilidade para com a vida, uma

missão a cumprir, que talvez licalize-se na caprcidade da criação.

Para que sua estadia na Terra não seja despercebida, o que acarre-

taria no condeito da morte,%um fimo
o

Portanto é nos difícil concluir se o homem já nasce com certas

capacidades, que desenvolvidas,

únida assim como seu corpo, Ou, outra al-

o farão diferir de todos os demais o
,

sua personalidade sera

ternativa bem contrária, sc o homem nada mais é do que a pardela de



 

Contiriuação

₪ ‎מ todo, ac: ici |
» “Caso condicionada 2 sociedade, fruto do meio ambientegue fonforme for, formarg Dersonalidados que confurdir-se-ão, ou melhorserá un a np 1 aPadronização sob moldes, o que justificaea além de uma pre-sente Igualdade, a nunca

Fatalmente ocorrer

cxistênciã de indivíduos.
emos em erro se afirmarmos como exato, um outroponto de vista, sem uma0 análise mais profunda, o que consistiría numa

busca no campo cientifico, pois a natureza humana é um dos tópicos mais
difíceis de ser esrlanado.

É significativo o número de pessoas que interrogam-se mutuamente

acérca da natureza humana, o que justifáca a situação precária das
grandes massas na História. Ai-e pnde influe nº formação de um homem,
a hereditariedade e do que pode ser responsável o ambiente,

Estudos intensivos por parte dos cientistas, levamsnos a uma respos
ta mais conveniente a éste respeito,

Todavia não encaram a hereditaricdade e o meio como fôrças antagôni
088, 0 que ocorre normalmente entre os leigos. Há uma harmonia entre

‎הטבפ fôrcças, isto sim. O Homem é o produto do ambiente, e heredita
icdade, Relacionados fundamentalmente, portanto na uaséncia de ambos
não há possibilidades de existência,

Assim sendo, é totalmente impossível medirmos a importância de ca-

da um, pois tanto a hereditariedade, como o embiente influem básicamen

te na estruturação de um homen,

Porém podemos observar que atuclmente a influênci= do meio está so-

brepujando qualquer outra fonte de formação, pois o homem com o grande

>vrimoramento da técnica, está afastandosse, cada vez mais de seus val:

lôres,se submetendo às máquinas, cuja única finalidade é a produção de

objetos sempre iguais.

O exercer da profiúss2o significa, simplesmente um meio de sustento

tanto é que a escala de valôres é dada pela quantidade de dinheiro pos

suidor. A situação é deplorável, o homem nada cria, nada constrói.

Daí o grande valor dos artistas em tódas as otapas da História Huma

na, pois constituem uma minoria, que exclumem-se do mecanismo das miss

lhares de vidas iguais e realizamsse desenvolvendo suas capacidades in

mente, pelo ato de transmitir sempre, Incomformismo, revolta,

busca de um objetivo, são os principais alvos que levam esta gente a

“cp, Entre 6108, sim, poderemos encontrar diferentes personalidades

Pas vêzes, nossas vidas reswicm-se numa eterna procura ao encontro

da perfeição , ou melhor do que constituiria um homem completo, um homem

ideal. Um homem que consegue manter+se, ‎ónא vive convicto de su

as ações e é artista, pois cria e nesta 0118080 Principal

mente que saiba mais amar e que reciprocamente seja amado,men 9
A

Todos nós nimejamos aquilo que não nos é palpável, roslizamo-nos emodos almejamos 2
tendência dos homens é afastarese A renlidade,“hos. pojs a



continuação

A ânsia e o temor ao futuro domina à todos. Parte da poesia de Car

los Drummond de Andrade, Memórias, traduz perfeitamente esta afirmação
pos nos diz quel

" As coisas tangíveis " Mas as coisas findas

tornam+se insensíveis Muito mais que lindas

à palma da mo...! Estas ficarão..."

A humanidade erra muitas vêzes, quando inconformada recorre 8 nogaç””

ao pessimismo e talvez fôsse tão fácil uma solução, como um retôrno à

natureza, não desprestigiando, é claro, a civilização, somos o produto

de 70, 10.000 anos de História. Unicamente com o objetivo de uma Ccocxit

tôncia pacífica, onde houvesse o culto dos valôres humanos.

E, naturalmente, sem a intervenção maligno da sociedade moldada, 0

homem que até então não prssou de uma parcela da mesma, desenvolveria-

se livremente seu caráter, sua personalidade. Sem a influência aniqu”

ladora da cirilização, todo o homem seria um indivíduo, um artista.

" O Homem, ou homo sapiens, com êle, um tanto arrogantemente ,gosta

de chamar+se, é a mais interessante e, ao mesmo tempo, a mais irritante

jas espécies animais que habitam o planeta terra”.

 

   

 

    



POOR ORGINAL

aonde para a igualdade

bernardo lake

O SURGIMENTO DA IGUALDA
Muito se hão falado 80026 o bem c o mai c o que aqui farei nãoL e 6

é senao complementar o m tem dito
Realmente não há uma o entre o bem 6 0 mal. Mui

tas coisas que um Povo chama vara ouiros vergonhosas e
desprezíveis. Muitas coisas à qualificadas de más, além a ido:
latram com honrarias

Mêrce da divergência existente entro vada povo, 5 > sôbre cada
um dêles uma tábua de 218, que outra nao é sena
esfôrços, a voz da sua vontade de poder,

ca
Aquilo que lhe é indispersave! e Qiricil chamasse bem, e o que

livra-o de maiores

E dêste modo,

ao bem e ao mal. Conseguentemente avaliar 6 ciar, Sendo assim,

-Sômente a mudança de valóres poderia ' à variação do espi-

rito! o bem e o mal,

Esta tábua foi criada, porlento, segundo duas equações princi--

pais! a necessidade de dominar e a necessidade de nao ser dom nado.

Aí, durante séculos, csbarraram todos os sentimentos espiritu--

ais do homem,

Isto deu motivo a que 0 ‎עסה0ה 00880 0810068 as coisas que o ro-

20delia visendo o sentído Eimeno, cujo fím primordial é outro que

220 2 criação do individu a mus roconte criaçao da humanidade,

Certamente o prazer do povo à mais antigo que o prazer do eu;

Muito se tem discutido sóbvre o fato de que o individuo forma o

neo seria consciência, o egoísmopovo. Mes, atentemos,

da própria espécie? Não concebo o indivíduocomo origem do rebanho

86880 como a sua destruição prémente.

Mas, nem o bem nem o mal foram criados dentro do plaro confor.

mista. O fogo do amor e o fogo qa tlera forjarem o bem e o mal e

com éles o nome de tódas as virtudes, mesmo porque Cie é a repre.

sentação da virtude.
| E |

Dêst odo o homem uma enorme fogueira a figura do bem
este mode me

: -

1 Todavia, mesta mesma fogueira o povo um dia se reuniu
e do mal, odavia, ata 1 1a |

mor e do desamor, o nosso caminho1 e
e falou: "Somos o produto do a

não é um objetivo e muito menos uma 



Continuação

Criamos a e-usa € fizemos dela 2 n

nossa morada e a nossa vivência.

Sôbre ela muitas coises se pas-

Sarem o muitas coisas deixaram de

Se passarem. Cumpre agora que e

caminhemos em outro sentido. Assi

como um rio que encontra uma barr.

ira muda de curso, o rio das nos

sas virtudes choca-se em nossa di-

reção, 0 fógo da fogueira foi se

apagando e com êle o bem e o mal,

Contudo a matéria é sempro

tória e das cinzas do bem e das c
0108288 do nal surgiu a Igualdade.

DA VIRTUDE

Entre nós já não havia sómente povos e rebanhos, havia povosm re-
banhMase igualdade.

Mas que era a Igualdade?

Eu, a igualdade, sou o povo e o rebanto. Filho e pai de meu pai,

cis o que sou!

Também como a matéria, senão porque também sou matéria, t.ah-
função. Minha função é guiar os povos, vor isso sou filho 8 pai de mer

pai. Massa de virtudes, meu caminho é talhado pela perfeição, ou por

outra, pelo aperfeiçoamento.

Meu pai disse um dia: não temos um objetivo: Eu sou o objetivo

de meu pai. Mas serei eu tombém uma consequencia?

Muitos e muitos povos vcerr»m no desalinho de suas causas. Assin

cpmo um aleijado, andaram por muito tempo sem sair do lugar. O seu c

caminho era a su2 imaginação e cu o seu sonho. Serie eu uma conseque

necia?

Gerado pela necessidade de 'meu pai, eis o que sou. Fruto de s

₪ do não ser, sou um objetivo e uma cauda, Se bem que também produtoe Res a
: 4E cus"quencia.  Rodavia tor

4 a
de uma Caysa, sou a causa u o homem a mi

no a verguntor: Serei eu uma consequencia? Se meu caminho foi um

,406aperfeiçoamentoיד7 0 ‎וגס8020ה 0

25% contudo er“e, fundamento da vida,
- Td 4

.

18 meu vai

a fôrça de sua

Eis por que sou 41100

0

2-

OBCEÇÃO
O que ensinou a abençoar tanbém ensinou a amaldiçoar. A Histé-

og nosso vizinho cabe a funçao «de nosso maior
ria nos mostra que

: 1 |‎סי ‎הנקס e nosso maior, inirisô, boto dana ONy «re umYwizinno. A éste vizinho o homem chamou
2 - / -

Va a : »mbém tc
fa Meu pai tamber 0 dh Rm 25 qn2 mou pai. 00850 de que a função desenvolve o dr

Estado. Era irmão de

2 - 1 . A
E ‎הכה men neu a ‎רבה]ה do, mogas. 
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Continuação

Da massa do vovo ‎וגס 68 men vas

Missao nobre a do Estado Ela
a carne do rebanho no próprio rcb

banho. Impingir na naturozaE rebelde do povo um sentimento objetivis
ta, mais conciliatério com a a

| razçao mundana, imprimindo-lhe feiçoes
estéticas, imutáveis eram objetivos do Estado.

Em suma, O Esta ro . ., Sstado, irmão de neu pai, era o escárneo da natura,

Ao ronco rebelde unissono do rebanho estabeleceu-se a justiça soe
cial, 2 igualdade jurídica. Então eu seria o produto do Estado, mera

atribuição estatal do sentimento do rebanho.

Vale dizer: » personificação an humanidase raquitica, conformista

com a unidade do nada, do quel era apenas um dos elementos.

Préso na massa que compunha o composto, teimava em combinar=se po

rén a idéia de ser eu uma consequincia de nou pai aterrorizava-me 0

sangue transformando-o em água, las a águam de tanto correr, tornou

=se quente e livrou meu corpo de tôdas as impurezas.

Não, não sou uma consequencia, ante a ksso sou uma finalidade, a

finalidade de meu pai.

NOVA TRILHA

Fácil é de se ver que com o aparecimento do Estado, muitas coi-

sas haveriam de se “odificarem o que realmente sucedeu. A igualdade

jurídica trouxe como consequência o deturpamento de pensamento socia-

lista do rebanho, repressntafo antes de mais nada un principio in-

dividualista que hora comegava a se tornar verídico.

O desenvolvimento do Est-do cossulou o sangue d2m masia. las

éste sangue, Sangue de meu pai, teimava en permanecer em seu estado

líquido. Or», tóda a metériz sempre tende a ocupar o maior espaço

possível, e o sangue de meu pai, na condição de matéria, estendeu-se

por entre múntanhas e planícies. Bra a tr>nsformação de rebanho.

Do rebanho de meu pai.

INDIVIDUO

E meu pai se dividiu e eu; bos

aquela transformação trágica.

rchanho, acompanhei, por eng

tre os ombros de sua expanga0,

; a 3 1 na ao soube ser o seu pai
Agora ainda mais era eu O seu filho, sn soube p

avam as ovelhas? O rio dos seus desjos transbordara
Mas. onde es? À E

. ‎ה 4 aaniri ₪
férteis par» nlimenta-lhes o ospírito. Entao o

e encontraram terras
| / ds

povo perguntou ao Estado: Porque saciar A embriaguês dos desejos? »

pis la

Por que fugir 20 objetivo da vida:
| de |

“+ou: Qual seria o objrtiro da vida? Nao seria
Emn o Dotrdo gritou:

|

Qual Setas

‎ב indivíduo? Poderia o homem viver escra-
: tisf-ção do indi

porventura, à Sat o
Le

. LANAS?

izado a própria especie: 



 

Continuação

Ninguém respondeu, mas o grito do Bftado abalou montanhas e montes

O grito do Estado atingiu o corno retalhado de meu pai, extraindo-

lhe o sangue socialista c lêgondo-lhe em troca um sangue vil, lênguido

e sarcástico.

A àste sangue aquoso o homem chamou indivíduo. Meu pai chamou in-

divísuo a si: por que quebrás o objetivo sociclista do rebanho, o que

televa a pensar ser bom o erocísmo individual?

- Considero um crande ben bastar=se » sim mesmo, não como o fim de

possuir sempre pouco, mas paro contenter=me com pouco no caso de nño

termos muito, legítimamente persundimó de que desfrutam do abundên-

cia do modo mais agradável aqueles que menos necessidades tén, e que

¿ fácil tudo o que ansturoza quer «+ difícil o que É vaideade é egois-

mo . O poder irónico da expres:ro do indivíduo irritou meu pai e a Y

resposta logo se féz sentir!

- Dizes, então, que à satisfação do desjo não é a representação

‎ס1רשח 80 sentimento da vaidade e de egoísmo?

Alguns desejos neturais são; outros são naturais e não necesséri

os; outros nem necessarios nem naturais. Foi o qunato bastou. O in-

víduo nascer” em detrimento do objetivo do rebanho. Do rebanho de meu

pai.

FIM DA IGUALDEDE

O indivíduo espalhou-se no corpo de meu vai. Devastou. todos os

condeitos e preconceitos, Todavin o rebanho começa a inquietar-se e

yoltã a mesma fogueira onde forjou a igualdrde. O novo falou:

" Um dia não tinhamos um objetivo e nesta fogueira forjamos a re-

presentação des vistudes: a igualdade. Durante tempos e tempos a i-

gualdade foi nosso objetivo. Mas os tempos passaram e O que outrora

fôrs nosso caminho é hoje um ostrada desabitada. Porque não havemos dê

povoa-12?

Porén la estava o Estado, a barreiro imutávol, » contradicño de u-

ma existéncia. Nov»mento n igunldade foi jossde no meio da fogueira

- ali debateu com o ser 6 0 não ser. Reviu nos ráios do fôgo os epi

¡ios que 0 tinha levado 940019 situação. E finclmente decidiu:

N26 se deve supor anti-natur 1 que a alma ressoe com 08 gritos da

cerne. A voz da esrne diz: não se deve sntepor ao cominho normal do

rebanho. Ante a isto rest--nos apenas frsor o nepel de nastor. E

buscarei fazê-lo sempre € senpre, para que isto seje parte da pró-

fria constituição do homem. E a igualdado combinou=se com o ar, €

únicos transformação passível da notéria. Um dia ela vortará a dizer:

e o rebanho. Filho é pai de meu pai, eisp

Bu, a igualdade, sou O povo e

ardo Laks 1f Pô egre

o que sou. Bernardo Laks (snif Pôrto Alegre)  



 
 

OS JUDEUS E O MAR

Embora seja a História Juânica y

 

história essencialmente ter
Pestre, 5% Ra* Jé-na antiguidade os. judeus .Hemesaram pelrm an s é usavam-
RO como meio de comércio comunicação. Foi no tempo de Salinão
"Me 08 judeus começaram a dar mais importância ao mar.

Poram os fenínios que ensinsran os hebreus as artes marítimas,
O rel de Tino, -- era amigo do rei de Israel. NÃo poderiam tor
cons-guido melhores 1nstrutores, pois os fenícios eram os nelhores
navegadores daquela época. Sem dlssola nem sextonte, os fenicios

t

0
tinham adquirido ‎גי conhecivento nrodizioso dotar. Estes navegado
res reatizaram viagens cuja audádie nos assombra. Náo sónente perco:
Teram todo o Mediterráneo e- barcos de vinte a trinta retros, o
Serie uma grande façanha, coro iam até a Inglaterra, ao Báltico e
costeando a África até o Gôlfo da Guiné. Sango comprou navios ds
Fenícia, devois nandou-os construir. A imitação do 8008 ‎ה stres, 08

no 1 a + > 1 ar ‎ב3 dehebreus fizeram cruzeiros no Moditerrânceo e Je ‎ות viu chegar ow-

 

na Ro ,‎roארו marfim, tôda a espécie de produtos cos, entre os quais ‎ה

 

Cacos e pavoes. Depois, crescerdo a auda com o $xito Balmmao

 

ve a idéia de se libertar da fiscalização áraba relativamente ao ec
mércio com os países do Oriente, donge vinham os perfumes e as pe

sas. Ben ao sul de israel, no gôlfo elatínico ( sôl£e
dras precio

Akaba), o pó

ostaleiro de construção e com docas, sob a direção de marinheiros fe

 

o com o necessírio por

nícios. Os fenícios, por fornccoren material de construção para um

movo palácio ao príncipe judeu, vcceberam a cidade e o pôrto de E--
lotha (Eilat).: Deste maneira, barcos fenícios e hebreus puderam

vegar no Mar Vermelho e no Indico, chegando até Ofir de onde toque

xeram sobretudo sândalo e prdras preciosas. Ofir, segundo alguns

estudiosos da matéria, situa-se na fronteira &o sul da Rodésia com

foçambique, África Oriental.

Existem referêncins de perquisadores que uY grupo de caravelas

fenício-hebréias chegou até o rio Amazonas. Baseiam-se ¿ste

 

tistas no fato-dêste rio chamar-se |, ao entrar no Brasil,

inocs.
Depois do reinado de Salomão parou o comércio marítimo de Isra

e'nuncarmais veio sândalo p->ra Canaa, e nunca mais ninguém o vin até

hoje" ( Reis,X,1Z2 ). Porém, e isto é um fato de ₪

pôs Israel nos caminhos do comércio, no quel faria

 

importâne:

5 foi Salonro quem

brilhantíssima carrcira.

4 | e E turas no va mesmo
muito menos o de Israel dediearan-se a aventuras no mar.

|

O mesm

Nos séculos seguintes, nem o reino de Judas

contecou na 60068 dos macabeus Na Diúáspor», os judeus n20 podiamecc na ej | 0

5 vit; ‎ו y A TARMA A =
mais de aLstingulr- como Estado ‎טמחנהשסתפה maribinas, mas somente en

DR A AO
atos pe ssonis; Mas, 10 que 1 6 SU ‎תי( C 4 0

Inpério Romano.  



 

Na Idade Média os judeus,
mnegaran a Teaparecer, distineu

enbora quase senpre perseguidos, co
indo:se nas artes náuticas e na astroO . Já $

j A
nomia. Já no Século XII tenos o .judeu Joao de Luna que se destaça,embora como astrólogo. No sécu
cob Ben Machir que se destaca j
trumento de obsery:

lo seguinte temos o judeu francês Ja
Á como astrónomo, e inventa un ins::

açao que chamou de "Quadrante de Israel", No sécu -lo XIV temos o astrônomo Isaac Zaddik. Devemos notar que naquela é-
poca a astronomia era imprencind-ivel pars a anavegação. No séculoXV temos Abraham Zacuto, astrônmo e historiador, professor das Universidades de Salamanca e Saregoça. Por ocasião da expulsão dos ju:
deus da Espanha, refuginu:se on Portugal, sendo nomeado astrônomo é
historiador da córte de D. Joao IL. invento astrolábio metálico,
e redigiu importantes tratados sôbre a anavegação, As suas tábuas as
tronômicas serviran de guia parn Cristovão Colombo. Foi conselhéiro
de Vasco da Gama, antes da projetada viajem à India, Expulsos os ju
deus de Portugal peregrinou por vérios países, visitendo Jerusalén.

O Infante D. Henrique, ao fundar n Escola de Sagres, contou com
a ajuda de inúmeros cientistes e estudiosos judeus. Sóbre Cristóvao
colombo existem referências que era filho de uma judia, mas é certo
que em sua expedição de 1492 “rpfAm judeus, entre êles luís de Tôr-
res, interprete de Colombo e que se estabeleceu em Cuba.

Na frota de Pedro flvares C«brs1 tembém vieram judeus, entre êles
Caspar de Lemos,um dos comandantes da 98009028 e que regressou a Lis
boa para informor q descoberta da terra nova, Também ligado à histó

ria do Brasil está Fern>ndo “oronha,armsador e descobridor que desco-
briu 2 ilha que chamou de Sao Joño e que hoje leva o seu none.

Délcio Stifelnman

snif. Porto Alegre

Atenção Chaverim

Venhan à machané central de. shichvá de bonin a ser realizada

nos pampas gaúchos. 0 local oxato até êstes instantes não foi

escolhido. Muitas são as propostas, tôdas excepcionais. Lembrem-

se qualquer problema de qualquer ordem dirijem-se a mui altíssima

Hanhagá Artzit da Tnuá ou representantes, No ponto de vista tu-

rístico o estado do Rio &rande do Sul anresenta magníficos lugar

res, só Pórto Alegre faz desnecessáriz qualquer outra manifostae

ção a êste respeito. No mais... bem, só tendo!

Até os pampas , cheverinl



 


